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O passado dia 20 de Abril,
só para contrariar os

projectos comemorati
vos do Dia do Turista, nasceu

pardacento, e, a nossa caravana

que fez uma paragem em São
Brás de Alportel, I?ara assistir
às cerimónias da Inauguração
do moderno Mercado Munici
pal, que foram presididas pelo
........................

,.

CONFERENCIA

INTER-NACIONAL
,

FERROVIARIA

SI lB o patrocinio dos Caminhos de
Ferro Portugueses realizou-se em

Faro, de. 24 a 26 do .corrente, uma

importante reunião inter nacional fer
roviária-que teve a presença de cerca
de meia centena de categorizados di
rigentes dos Caminhos de Ferro da
França, da Espanha, de Marrocos e

de Portugal - e ainda de altos re,

presentantes de empresas associadas
à via férrea: Companhia dos Wagons
-Lits, Empresa Geral de Transportes,
Sernat (Sociedade Espanhola de Ma
terial Auxiliar de Transportee) e Tras
e Limabet-Ferry, que asseguram os

transportes marítimos entre a Espa-
'

/ nha e o Marrocos.

(Oontin� na I.· página)

sr. Governador Civil do Distri
to sob a claridade de um sol
radiante, no traiecto entre Lou..
lé e Portimão, foi fustigada pOI'
uma bátega de água, o que nos

levou a supor que o dia festivo
iria perder a luminosidade ha
bitual.
Assim, chegámos à Barca de

Alvor, engalanada,
-

ainda sob
a acção dumas leves pingas
de água.

E o Dr. José Manuel Teixei
ra Gomes Pearce de Azevedo,
ilustre presidente da Comissão
Municipal de Turismo, que pre
side áquela grande festa, onde
os estrangeiros e sobretudo de
nacionalidade inglesa.abundam,
1_11_11_11_11_11_1

foi inaugurado em fARO

I O Edifício SOL

ACAB,� de ser inaugurado em Faro
o magnifico Edifício Sol que mui

to . veio alindar a parte. central da
capital algarvia,
O excelente ímovel que é constitui

do no seu corpo principal por 5 anda
res e' um anexo de três, situado em

plena Rua de St.° António, veio preen-
(Oontinua na I.· página)

ÊlEME·NTOS DE .ARQUEOL'OGIA
o ALGARVE

(Dos Romanos aos Arabes na Zon« Central da Província)
I

,

pelo ¡�.. - tI-- 1!e..na�de. ·M.a.'ca ..enlja.

CLASSIFICA.O ilustre Arqueólogo.
sr. dr. Fernandes Mascarenhas
este volume, de «simples ele

mentos de estudo para melhor conhe
cimento de alguns povos que viveram
nessas paraqens, lutando pela vida de
tOd6S os dias e oferecendo sacrifícios
aos seus déusess.
Nele estuda a' localização da via

romana que ligava Ossónoba a Balsa
e aquela que ligava Baesurts e Myr
tills: apresenta achados arqueológi
cos do maior iriteresse, tais como,
um túmulo romano de incineração,
uma moeda encontrada no Morgado
de Dona Menga, uma necrópole em

Alfanxia, cipos (entre eles o do famo
so Tito Manlio). a necrópole de So
brados e Vários objectos que longo
seria enumerar.

Constitue este trabalho, além duma
amostra do saber e faculdades intelec
tuats de que o sr. dr, j. Fernandes
Mascarenhas tem dado sobejas pro
vas, 'um valioso subsídio para o co

nhecimento dos povos que habitaram
o Algarve e o testemunho de quanto
o Autor acrisoladarnente se consagra
à missão de enriquecer culturalmente
o seu torrão natal.
-Muito S¡ratos pela amabilidade da

referência ao «Povo Atqarvir» daqui
a

.

agradecemos e desejamos que se

jam coroados com bom sucesso as
valiosas pesquisas do abalizado Ar
queólogo.
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllllili111111

Voz de Loulé
•••••••••••••••••••••••••

ASSUMIU por direito natural a di
recção deste nosso prezado co

lega, o seu proprietário e chefe de
redacção, nosso prezado amigo sr.

josé Maria da Piedade Barros,
Tão habituados estamos a vê-lo re

presentar sempre o jornal que até
nos passou despercebida a nomeação.
Daqui, desta tribuna amiga, lhe en

dereçamos as mais cordiais saudações
com Votos de muitas prosperidades
p.lra �VQ¡ ele Loulé.,

Logo à entrada do turístico
recinto, há cravos, muitos na
vos de cores garridas; que gen
tis mãos de meninas algarvias
oferecem às senhoras convida
das como nota de distinção e

bom gosto.
Depois, IniCIOU-Se a festa

«Queijo e Vinho» e a «churras-

(OOlltjtsUtl tia l." ".�9IlJ)

A TAP-IN-A'UGU'RA HOJE

AT. A. P. inaugura hoje o vôo
'Frankfurt - Faro que sob o as

pecto turístico muito interessa ao A'I
garve. E' mais uma grande etapa que
é justo salientar dada a vantagem de
unir cada Vez mais à nossa provincia
à nação alemã que tanto a aprecia.' .

AT. A. P. com esta iniciativa fica
mais uma Vez credora do grande sur
to do nosso progresso reglonaí,
O proqrarna é o seguinte:
Sábado, 27 de Abril - às 19.35che

gada a Faro; Transfer para o Hotel
Alvor Praia; Ceia no Hotel; Noite
livre.

Domingo, 28 de Abril - Dia livre
(Refeições no Hotel); às 20.00 h. jan
tar típice no Grill do Hotel,

PEGO DO
INfERNO

Um dos

mais belos

panora

mas turis

lticos de

local aprazív'el outrora muito visitado

no Dia 1. o de Maio

Tavira

INAUGURARÁ EM O.LHÃO
e A N T I N A 'E S e O l A R

o 'CHEFE.DO

UMA

,D·ISTRIT;Q
-

'-

--------------------------------------------------------�
.

A vila cubista recebe no dia
11 de Maio, a honrosa vi

sita do sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, ilustre Governador Ci
vil do Distrito de Faro, que ali

procederá à...linauguração de
vários melhoramentos.
Entre eles destaca-se, 'pelas

suas características sociai" e

educativas � Cantina Escolar,
erigida no Bairro Marechal Car-

Uma sessão de filmes coloridos
sobre Iurismo e outras actividades

CO� � patrocínio �a Comissã? Mu-
nicipal de Turismo e Camara

Municipal de Faro., o produtor cine
matograñco, sr. Francisco de Castro,
realiza uma sessão de filmes colori
dos sobre turismo e' outras activida
des. Alguns destes filmes já foram
distinguidos com prémios inrernacio
nais. A sessão terá lugar 'no cinema
8t.o António, em Faro, no dia 29 do
corrente, às 21,30 horas.
Agradecemos a gentileza do convite.

, AO lermos na Revista cientí-
fica «Portugal em Africa»,

relativa ao ano de 1904, um

artigo escrito por Bentes Castel
Branco, sobre higiene colonial,
não resistirnos á tentação de o

dar a conhecer ao leitor:
« - Nos nossos bons tempos

da mocidade a viagem de Coim
bra até ao Algarve, (província
da nossa naturalidade) era obra
para quatro dias em que utili
závamos sucessivamente todos
c;aa meiQ� ele via.çiQ, desde ()

rápido e comodo vapor ao mo

nótono caminho de ferro, do
trem da diligência, até ao len-

fO� 4110 •• t14ot9llJJ
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TROVA

A gente' é que lhe parece

Quando já sonios avós,
Que é o mundo que envelhece
Quando afinal somos nós.

V. P,

mona, obra de grande alcance
.

e préstimo no apoio ao sector
primário da população escolar
da vasta zona a que se destina.
Trata-se de um gracioso edifí-

roonÜmu. fIG 'I.· ..geno)
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S'egunda-feira, 29 de Abril -- Ma
nhã livre; às 13.00h. almoço no Hotel
Penina : às 13.50 h. partida para visita
a Sagres e Capo S Vicente; às 18.50h.
Regresso ao Hotel; jantar no Hotel;
Noite livre.

Terça-feire, 30 de Abril- às 1O.OOh.

(Oon«,,� fIG I.· página)

poden] ser uma ,dos mais

popú'lares reg'iões da Europa
- pre'vi o

céFINANCIA'L TlME_�»
OS projectos turísticos de Ion

go alcance que -estão a ser
conc-retizados no Al'garve podem
transforrnar essa re�i,ão de Portu-

'

gal numa das mais populares da
Europa pata quem deseje passar
umas fér ias divertidas - escrevê,
em Leadres, «The Financial Ti
mes», 'em crónica assioada por
Lyster Robison.
Há muitos quilómetros de praia

de areia fína, excelentes possíbi-.

llidades para todas as espécies de
'

desportos náuticos, bons .campos
de golfe, «courts» de ténis, pica
deír..s e um tempo convidativo. A
chuva - prossegue o cronista -

confine-sê habitualmente ao pe
riodo de Novembre 'a Janeiro e é
sempre.de curta duração. ,

«Além das praias de areia fina,
.

onde é passivei passar muitos dias
longe da multidão, uma das maio
res atracçõee do Algar\l,e é o mo
do calmo como ali a vida decor
re. Quem quer, aluga um carro e

vai tranquilamente por entre la
ranjais e figueiras. Veem-se 'as
amendoeiras em flor, as velhas
casas caiadas de branco e as re

sidências modernas.as bungavílias
e outras plantas setnitropicais»,
Lyster Robison nota, par últi

mo, que «em toda a .províncía se

encontram hotels .e restaurantes
:

para os mais diversos gostos ••• ,

e, em todos eles, deliciosos ma

riscos».

ECOS S-OBRE ,O PR.OG:R,ESSO
,

de S. 'B,RAS ·DE l�LPORTEL
COM a presença do sr. Go

vernador Civil do Dist�ito
e elevadas personalidades ex

pressamente convidadas pelo

NO DIA 1 DE MAIO
_ -

REALIZAM-SE EM ALT,E

AS HSTAS DA fONH GRAN'Of

FIEL à tradição e dando uma ilota
viva do seu bairrismo realizam-se

no próximo dia I de Maio as tradícío
nais festas da Fonte Grande, em Alte,
a simpática e pitoresca aldeia algar
via onde nasceu o Poeta Cândido
Guerreiro.
Alte estará mais uma vez em festa

para receber os visitantes, para lhes
mostrar a Igreja Matriz, as quedas de
água e os seus tlpicos recantos
O programa constará do seguinte:
Às 12 h. Abertura da exposição

de artezanato regional.
Às 14 h. - Cortejo de ofertas, cor

tejo que se realizará desde a povoa
ção à Fonte Grande.
Às 15 h. - Música regional.
Às 17 h. - 1.8 parte do festival fol

clórico regional.
Às 19 h. - Continuação do festival

e à noite, grandioso baile abrilhanta
do por um conjunto algarvio.
Como de costume aguarda-se ali a

Visit" de gnUHte n\\mer() <lo tllri3tlle.

Município de S. Brás de Alpor
tel, para o acto, foi oíicialmen
te inaugurado o novo Mercado
Municipal desta vila.
Como noticiámos no nosso

número anterior este magnífi
co melhoramento funcionava
desde o dia 6 do corrente, mas,
só no dia 20 foi oficialmente
inaugurado.

(Oon".� fIG I.· ../IfMIJ)

FESTA
de N.a Senhora da Piedade

LOULÉEM

INICIARAM-se no passado dia 25
as tradicionaís solenidades em

honra de NOSSR Senhora da Pie
dade, em LOJlé.
Nus dias 25 e 26, pronuncíou inte

ressentes conferências sob temas te
Iigiosos, o distinto orador sagrado,
Padre Manuel Caetano Ficlalgo, direc
tor do nosso prezado colega «Correio
do Vouga», de Aveíro,
Hoje, o programa consta de Cornu

nhãó geral e prática pelo mesmo

orador, às 9 horas; às 21 horas, con
ferência religiosa e às 22,50 horas,

.{C1� "" lo- ,..,w¿
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Fazem anos:

Hoje - m�nina Matia" Luísa Reis
Teixeira Lopes. D� Lisdália Marcolino
da Cruz e os srs. Francisco António
Ramos e Virgílio dos SantósGermane,
Em 28 - menina Màrgarida Maria

Pinto de Oliveira, eas sr.a• D. Vitali
nà das Dores Forra dejesus, D. Ma
ria José Santos de Oliveire e D. Ma
ria Amélia da Silva Martins;
Em 29 - sr, José Liberto' Guerrei-

ro. Martins, ' .

"
"

, Em
.

30 -' D.. Maria Melaide da
.

Cruz; D. Maria da Fé Henrique La
goas Albino, D. Maria Catarina do
Rosário Firminio Rocha Diniz e os

srs, Sebastião dos Santos e Joaquim
Patarata,

E:':m I· - menina Marília Carlota
Correia Baptista, D. Alzira da Assun-.
ção dos Santos, D Carminda Seco
Baptista Palma, D. Maria da C. do.
Carmo Guerreiro. D. Maria da As
sunção Gaspar. D. Maria q� Carmo
Teixeira Telo. menino Rui Manuel de
Horta Gonçalves e o sr, José da Silva'
Domingues.
Em 2 ._ D. Maria da Graça da Cos

ta Bento, menino Henrique Alexandre
Canseira Bemposta e os srs. Leonel
Atanásio da Cruz Silva e António da
Silva Canau.

.

Em 5 - D. Maria da Cruz Ribeiro
Homénio Pereira. D. Maria Helena
da Cunha Rosário e os srs. Juvenal
José Viegas e José da Cruz Pires
Araújo.

O-·DIl\ ,DO TURISTA

,

-

I: :se.m.p.·e, b()m

(OonUnooç!Ú) da 1,'· tJdgtfltJ)

cada». regada com os genero
sos Vi'nhoi de Lagoa, que em

breve alegraram todo aquele
ambiente festivo.
Centenas de convidados na

.cionaie e estrangeiros, na mais
franca confraternização, num

convívio' de; mútua simpatia;
deram largas -ao seu entusias
mo, aplaudindo o Conjunto
«(_Cantares(_de Portugal» que se

esmerou por ser .mais uma vez

atraente e alegre.
- Chegou, o momento do nosso

prezado arrjigo, o distinto JOI'
ríalista Gentil Marques, anun

Ciar ao 'microfone a presença
do gran�e fadista D. Vicente da
Câmara e da sr." D; Manuela No- .

vais, não deixando de assinalar
coin certa magoa, a falta do
Sol do Algarve, que teimou em

não aparecer para complemen
to daquele grande dia festivo.
E as palmas, os mais caloro

sos aplausos vão para D. Vi�
cente da Câmara, que apesar de
um ,pouco rouco, mais uma

vez soube pôr em relevo a

canção nacional e, milagrosa
mente, eis' que o sol desponta,
dando ainda uma nota mais co-

10,d.da áq�el,,�� maravil�oso ce

nano da",Pr:a'ill Algarvia, que a

Torralta com os seus valiosos
investimentos tránsformou num
verdadeiro centro turíslico.
E a maravilhosa piscina azul

é o atractivo dos ingleses e so

bretudo das jovens inglesas
que não resistem à tentaç,ão de
se lançarem à água mesmo ves
tidas.

.

Foi. \Im espectáculo alegre e

hilariante essa série de banhos

improvisados na magnífica pis-
cina de Alvor. .

E a excelente tarde prima\'e
ril é preenchida com a exibição
de marchas, ranchos folclóri
cos, e danças regionais, que
põem uma nota de alegria a

juntar áquela série infindável
de atractivos.
Antes de findar aquela tarde

turística a caravana 'põe-se de.
novo em marcha para ir assis
tir ao pôr do sol em Albufeira,
no Restaurante-Bar da Onda.·
Outro cenário de beleza se

desenha ante os nossos olhos
e das centenas de turistas es

trangeiros que a convite da
Coníissã<;> Albufeirense, sempre
hOSpitaleira, que ali está na

quele . a,mhiente festivo e ali
ciante pronta para' os receber.
As figuras dos srs. Henrique

Vieira e João Arroube Correia,
conceituado� presidentes da Câ
mara e da Comissão de Turis
mo, firmes no seu bairdsmo,
prestaram as honras da casa •.

Dezenas de mesas onde há
abundante repasto, amêijoas,
doces e vinho.s regionais, são
oferecidas a'os estrangeiros de
diversas' nacionalidades, esses

velhQs e gtandes amigos de Al
bufeira, aquela praia que sem

pre mereceu a sua escolha.
Exibiu-se o Racho Folclór.ico

de Faro, dirigido pelo seu com

petente director sr. Henrique
Ramos, que arrancou aplausos
da multidão, depois «(Cantares
de Portugab> e a finalizar uma
maravilhosa sessão de fogo de
artifício. -

. , < , , • '.

Uma ,vez em Albufeira é um

grande industrial 'e amigo do
Algarve, sr. Teófilo Fontainhas
Neto, que nos convida a tomar
um wisky, no seu simpático e

acolhedor «Hotel Baltum», que
veio preencher uma grande la
cuna que de há m uito se fazia
sentir em,Albufeira, onde nem

todos os !9ristas que a visitam
são ricaços:'.
DispohdÕ:'(fe instalações con

fortáveis e elegantes, de um

restaurante, um óptimo 'bar e

um solário, Baltum é sem dú
vida um estabelecimento de
grande futuro.
Mas o dia turístico ainda não

terminou e de novo, a convite
do ilustre e dinâmico Presiden
te da Comissão de Turismo de
Portimão, Dr. Pearce de Azeve
do, voltamos à Barca de Alvor,
ouvir em ambiente selecto, D.
Vicente da Câmara, D. Manuela
Novais e Cantares de Portugal

cio, integrado na concepção
do referido Bairro, dispondo
de todos os requisitos para, urn
eficiente funcioriamento,
Durante a visita do Chefe do

Distrito. será ainda prestada
homenagem a uma ilustre olha
nense de nome assinalado na

história da colonização do sul
de Angola: Maria da Cruz Ro
lão, cujo heroísmo e decisão, é
um exemplo admirável das ex

celsas qualidade" da mulher.
portuguese.

'

Espera-se que nos diversos
actos estejam presentes várias
individualidades de relevo na

vida provincial.
E' o seguinte o programa

desta jornada g r a nda.; que
Olhão vai v�ver no ,Hrç"f,Í1p:�,;
dia 11 de' Maio : -: r ¡:,�, ,

ÀS 18 horas - I-qá;gti�àçãb
da Cantiáa Escolar.ido Bairro
Marechal Carmona; ','

.

,
cher mais uma'$!rande lacuna que de

,

Às 18,30 horas � 'Inaugura- 'há muito se", fazia sentir no Algarve.
ção da Praceta doi Padre Antó-: pois os três.ültimos andares dispõem

M M,' ,

de apartamentos: «Solarium- decora-nio de atos al�eiro ; '.
'

'. dos e mobilados/em est.lo medieval.
Às 19 horas _ Descerramen- enquanto cPôr, _¡ro"Sol�, e, -Ptaneta-
d lánid '}R' ]\'1 riurn», em estilo 11l0'ç1�rit.6 -dispondoto e ápi es nas.; U"lS" if. estre ,todos eles de>roúpas;li)tt'�á� e talhe-

José António Dentinho é Mestre .

res.pars 4 pessoas; cozinha-bar com

Carlos Cativo ;':,:�
"

friS!Qrífico, Jogão e áQua quente; casa

Às 19,30' hota$ '_ Inaugura-
de -banhocompleta; serviço .diárío de

R
.. 'r"" M'

, limpesa....
..

ção das ua�:v,r�<, aria da Crue Mais uma atracção posts ao serviço
Rolão. l:����:f ���â�r����in�c��S�V�Si�l�a�ieU�to�

"

... - toda-a comodidade. ;.'
.-

, > 'p.' " .

' '. Felicitamos por isso muito sincera-
Anonc'ie' .neslê� Jornal,.:.' mente osr. João Pires. pela sua inte-

,

-c, ressante iniciatíva, em prol. dó -desen- Tem passado incomodado de saúde
_____. �-----.'lIIIII!Ii_ volvimento turístico do Alqarve-agra-.

.

8 sr." D. Judite Coelho Entrudo, e!l-
'." decendo a' gentjleza

.

do con.vite 'que. posa do nosso prezado amigo e assi-

••e'".'c,·:.·..•·�·,.C\.··�'.',>,·I;'e �al. ',:..'! nos"e�dereçou p�ra umá y'isita opor-' ., nante sr .. Francisco Martins Entrudo.
,�v.. . UU 'tuna e fazendo Votos para que,o'seU

"

Fazemos Votos ,pelas suas rápida,;

. '�j'� y ";
j. liit�:�Q �!a,�Qi:�do de,.'itO, melho .. ,.

•

E ainda bãi¡quem se queixe To'.
,

"A V.
>

I. n,', A,que são rnuitos� os qúHómetros
, Kdo Algarve 'Et capital!,Que a

serra tem muita� clil"vas, o que'
é verdade; ni,�s quem f'éz, as 'ÂOS srs. Industriais' de HO.telaria
viagens,. como', este sr.

_ Ca,stel, '

,; I",

d d" 'H' '�I Af
:

IIIBra�co, f]�e ei!l h�tu:ral desh�
. )errenq�çpm projecto aprova o para a con,strução p' ote onso

«(Rem:o do,' Sol», inulto es.tra,:::, ,_

? ': {_'_ .

. '.
"

nharia, ou;eitranha, se é vhf'o�i": ..

,

'.

"'-'-:E';;; I L'A''- :0' "J'"U O" '1"C'I,;:·1t I;;'e f�z hoje,"'a, vi-agliíl1 em"·p6iíe?,�''r(','�.' .':;:'�:�'
;

.'..
" " "�.

. '.. .

.. "'¡�.K L.
malS de lIl'�la hcfra,', voando pe-,

.
,

. > " __
.

_."'__ 1__"'__liliiii"'__
lós céus, l)esses óptimos apa-

. ,.�

relhos de que a TAP é possuí-
dora.

que foram a grande apoteose
daquele dia que mareou bem
a presença deste Algarve no

coração dos visitantes estran-
.

.

gelros.
Bem hajam pois quantos cola

boraram e continuam a dar o

melhor do seu esforço para
que este, nosso lindo riricão,
que graças ao turismo se tem
elevado na consideração dos
estrangeiros, continue a ser ca'

da vcz-aiais ,hcI.o e atraente..

Ecos sobr� �.prog�essB
de São Brá,s -'-d�: AlltBrtel.
(fl�U"_IUI949 dea 1.· p4gtff4J

,£\s palavras do 'sr.' Presiden
te Jd'a / �â;m'âra', � sr-': JjÍIlo 'José
Várgues Pijàeiiin, ;consHtuirnm
uma brilhante e expressíva ma

nifestação, não somente de re- '

gozijo ,e agradecimento para
com C1 Governo da Nação co

mo uma nota, d.o seu valor,
onde s,(traduzia o firme dese

io de �erÍ1 servii" o seu conce-

ho. F . ,,;
"

Entre os distintos convidados
encontrava-se' o sr. dr. António
Guerreiro da Ponte '. Lopes e

sua esposa, sr." D. Rita .Fuseta
da Ponte, de quem o Muñicípío
recebeu a oferta do terreno on":'
de se implantou o novo Merca
do e respectivas vias de acesso.

(Oont'nooçoo cIG 1.· ptlgtfltJ)

dário burrinho em que por fim
montávamos bifurcados, e por
sinal com grande alegria, para
ir da vila até uma propriedade

. onde a nossa família estava re-'
sidindo. Nessas �iag�n:s saia·se
do comboio em Beja para uma

ruim diligência que nos levava'
aO. hotel. Qnd.e nos, alojávamos '.'

até à partida da d,iJigênci�"para
Mértola.
Numa destas viagens. aO en"

trar para este carro, tropeçá
mos no pé duma. senhora que
se encontrava junto da porti
nhola e caímos estatelados sO-.·

bre todos os passageiros' que
já enchiam o chúr-á-banc.
Levantámo-nos sem addente

e tomamos o nosso lugar à
;, cunha no meio duma, gargalha- .

.

da geral.
Como rapaz tomamos logo

francamente pa:rte na alegria
geral e começou uma cavaquei
ra animadíssima com uma vi
zinha que por sinal era uma

francesa encantadora.
Em Beja os lugares da 'dili- .

gência estavam já todos toma�
dos e nós, com outro compro
yinciano, a nos-sa france,sa .�
mais du�s.pessQas que a acom�
panhav:aQ1 alugámos um trem

para nos conduzir a Mértola.
Toda a viªgem, que levou

sete: hofas, .�, foi duma alegria
sem par. : <

. O dia seguin'te passou-se no
·

Guadiana a bordo dum v"!-por
de carreira e no outro em trem

<ie f,Yila Real ,a" f.a.r;o;. nós ví-
· nhii:irlb's' péfdiqqs, p'erfei'tamen
te fascinados pela france�a.

·

De Faro pa" tiinos 'à meia
,noite em trem para Portimão,
termo do destino' delã; vínha
mos fodos' cansado'). Na obscu
ridade, o tiroteio, ele palavras e

risadas foi' pouço a
. pou-.;o

afrouxando e deixei-me dormir.
.

Quando., acordei 'eta.' manhã;
voltei logo os' olhos para a

francesa que durante dois dias
e. meio ine tinha encantado,
fazendo andar a cabeça à roda:
- qual não foi o meu espanto
quando' descobri... que era

feia I
Quando acordou re,animou

-se de novo e ainda rimos mas

a descoberta tinha-me descon
certado; - daí a pouco sepa
rávamo-nos para nunca mais
nos tornarmos a ver; no meu

cérebro poré-m ficou uina viva
marca indelével do efeito duma
pele bonita, dum olhar animado
e duma conversa agradáveln.

Uma Cantina' fseolar em OlhõQ

Conferência Ferroviária
(Oontinuaçdo da 1.· pág'fltJ)

A reunião abreviadamente conheci
da por Conferência F. H. P. M; da
designação Pranco - Hispano - Portu
guesa - Ma¡'r�quina. tratou fundamen
talmente de horários de comboios in
ternacionais _ e séus enlaces _ e

das relações .de tráfego entre a Pe
nínsula Ibérica e a França e o Mar
rocos.

A margem cios trabalhos _ e como
é da norma em',r-euniões desta natu
reza - a C. P. atr'avés "do seu depar
tamento d,e Relações Públicas or$!a
nizou um programa social que incluiu
vi!'itas aos mais atraentes locais tu
rísticos do Algarve e um jantar de
gala, oferecido em Monte GO,rdo.
Presidiu à delegação portuguesa o

sr ..."en.g.�.\Apr�ia!J.q..;;,.�tista, sUb-chefe,
de' Departamento aâjurito à Direcção
-Geral da C. P ..

o Voo Fro\,kfurt ;fàrJ)
) )¡ � . " �

(OontinUa""� .... p4t1'��:"
"

"

,:5�·.'

�:�d.�:�1��::}k�ri:ldi p�� hd�R#��g;�
às 12 00 h. Inauguração da cRua Ber
lim»; às 12.50 Q. ¡�ft(;.tida para Vale do
Lobo; às 15.0Q'n.<Mmoço oferecido
pelo:sr. Goyerna4Qt 'Civil do Distrito
no Hotel .D. FUipa; ·às 15.3Gh. Pas
seio Tu_r.ístico ¡:¡ Albufeira e partida
para o Aeroporto; às 18.50 h. Partida
para Li¡;¡boa no, Tp'- .124; às 19.05h .

Chegada a Lisboa'; Transfer para o

Hotel Estoril SO!;- Jantar no Hotel;
Noite livre. '

'.

Quarill-leire,' 1: de Maio _ Manhã
livte; Almoço- no :Hotel: às 14.00 h.
Partida:' para passeIo por Guincho,
Cabo da Roca, Sintra e Cascais; às
l8.5Gh. Saída dpcHotel para Lisboa;
às :.!O.OO h. Jantar oferecido pela TAP
no RestaUl:anfe "folclore; Regresso
ao ·Hotel.'.· , '

.. '
.

àuin'la�f�ire, 2'�É! Mllic'- às 07.I5h.
PartiCla p¡ira o A,eroporto de -Lisboa;
às 09.15 h. c Pat,tidll pal a frankfurt
no TP 570.'

.

Os convidados para este voo se

gundo lista que tive;mos o prazer de
verificar são pessÇ>¡;s da mais alta re

putação da vida .-intelectual, artística
financeira, turística e jornalística da
nação illemã. �"

.'.

festa de' Nossa Sra. -da Piedade
(Oontinuação da 1.· página)

inicio do arraial na Avenida José da
Costa Mealha, concerto pela íilarrnó
nica «Artistas de Minerva. e queima.
de fogos de artiffcio.
Amanhã as festas atingirão o seu

apogeu com a realização da impo
nente procissão e a tradicional mar

cha triunfal da escalada da montanha
até ao santuário.
" Loulé está portanto mais uma vez
em festa em honra da Mãe Soberana,
A noite, às 2� hora�, haverá festival

e concerto pela Filarmónica �União
Marçal Pacheco. com queima de. fo-
gos dê artificio.'

'

.' I'
E Loulé veste-se-mals uma Vez de

!Jalas para receber os inúmeros fo
rasteiros nacionais e estrangeiros para
prestar solene hornenaqem à sua pa
droeira. Todos os actos litüraicos se

rão presididos pelo reverendo José
António Nobre Duarte, pároco da
freguesia de S. Sebastião.

:.. ¡

Ed·f'
·

..
'

I JCIO SOL

Partidas e Chegadas

Tivemos o prazer de abraçar há
dias nesta cidade, o nos�o velho ami

. go e conterrâneo '.R·i'.' -capítão José
Henrique da, Cruz, residente em Fer
reira do Zêzere.

Doente

-'
..

,
.

Ola 2 às 15 horas

..

Por determinação do Meritíssimo Juiz' de Direito do
, Tribunal Judicial de Tavira nos a:utos de carta precatória
emanada da 2.a Seccão da 4.a Vara Cível da cómarca de
Lisboa, contra a Cotefil-Construções Técnicas e Fin:anciçmen
tos, Ld.a, será posto em praça, no pr6prio local, o terreno
acima indicado.

O projecto pode �er visto nó "n/ escrit6rio" todos os
.

dias úteis das 1 O às 1 3 e das'1 5" às 1 8 horas.

,L E I L O E ,I R A. ,
Av..a 5 de Outubrô, 23-1�· - LISBOA -.Tel: 4!j.t�z���46259

{8 notícia de que NITRATOS DE-<

PORTUGAL únicos produtores de

�; N I T R A T O D E c'jf( bi OT"�{
t·

(OontinuaÇlÍo da 1.· página)

NITROLUSAL

estão aptos a fornecer QS seus novos complexos

ternário para todas as culturas

para algumas culturas. mais

diferenciadas ..

e os binários,

Nã,O poupe

e

nos adubosl
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�l:"e Ciclo Preparatorio TV::i:,!! '.' �.
-

..

_

ajuda·a a preparar
.

o
.

seu futuro
,<; "

'" .J �

. "'Ela'�gõsta áeesIDéfâr. Esli'
ano realiza o exame. da
4.; classe. E metrícula
·s� na-Telescola para
t,er a oportunidade
de acesso ao 2.°
ciclo ñceal Ou a'oi
curso de forma ..

cão do 'ensino'
técnico.
A Telescola está

emtodooPars.Tu.� ,

;-.
o que necesslte pa'rtf levar à �.. ! !:.

mals 'distante aldela e sua', (. '.�j:.._.�_ ;,;.;;�:.;;;\:::",:,\:�:'
-"

-r I
. .

d' I 't a é .1'..... ""'.;: .._':'=;: ..., .: .
. ,' .. , .. ," .,." .!..... ..!: 'r '

mr:mpsagemd eR' ns .ruQ
..
o

•

.:
_ -.;.

"

". �¡ .-.. �� ... '�'¿;;;�:�'!"��*��¡;;;"" :".:. :':1
UJTl asto e ecepçao �_:.:� ).;':.��. :"·�?.'f::, ..,,: �

Dê aes seus filhos o
..

. :"" ..
,

..

o

•

::::it4:"fi'-.�::�'::�:' '.í'. .'
"r.a.zer de prossegui- ...

'

, .. Bi�.;;;.;&:!... ...... .'.;¡'.�,'" . �.�-.:...,
ram os seus estudos. Com o _ .

'_ ",.,

i:'
Ciclo Preparatório TV Isso está ao seu alcance. O curso' "

.

> '.'

il¡ �(trn�éPdti,lrª,ç;ao'.de dais anos e é o mesmo que;o ciclo prepárat6rio tradiclof.!lsr.3' ,,}é, • .r

E�tamos ai¡) seu dispor para lhe prestar todas as lníormaçõea sobre inscricOeSJ., "

de etunos, alvarás: de PO$�Qs de ReceQ_ç_ª-9.EL.dip'¡Q_�ª_d.�.M_gDjtQ.I'., �"

Cçmsulte-nos.

IMAVE
f:
,I ,:'

,

INSTITUTO .DE ME'ÓS iUDIO-:'VISÜAIS DE!! ENSINO
.

Rua ,.forbel. E.panoll. Tel. 781497":,,,Llaboa IS

M'I N I a l' • Ii I O � A IE D U C A e A o N A C í o N ""-Lo
.

EM OOLABORAOÃO OOM
RADIO-r.LIltVlaAO PORTUGUESA •. s. A. R .....

Recenseo'mento dos eleitores' do Assembleia Nacional
';.' '. . .'

-

J\VISO
jose Manuel Rodrigues da Silva. Chefe da Secretaria

da Câmara Municipal do concelho supra:

Torna público, nos termos do art." 18.0 da Ler n," 2015, de
28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio

próximo futuro se encontra patente na Secretaria desta Câmara

Municipal, durante as horas do expediente, o recenseamento
eleitoral da Assembleia Nacional, referente ao ano de 1968, para
efeito de reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano anteco
dente pode reclamar até 15 do mesmo mês de Maio para o Pre

. sidente da Câmara Municipal, de harmonia com o disposto no

artigo. 19.0 da citada Lei n." 20t5.

Câmara Municipal, 18 de Abril de 1968.

O Chefe da Secretaria,
jO$é Manuel Rodrigues da Silva ,assinai u claUD Algarlta', "

TERRENO
NA HORTA. DE EL-REI

Vende-se, para construção de
um prédio, com planta apro
vada.
Tratar lia Rua Dr. Parreira,

40 - Tavira,

CASA
VENDE-SE
No largo do Cano, n.·· 30 e

31, com 6 divisões í1:quintal,
com poço de boa água .

. Trata-se na Rua dá Liberda-
de, 4Q"':_ Tavira.

';

89, Praça da ,República, IDO ,lOU l É

Passagens - Vistns - Passaportes'- Ey.�ursD8S
, SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOYEIS DE ALUGUER SI CONBlJTOI\

.� ,,\,L
�,;=r

vanda a reserva de

passagens para' todo ti mundn

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS.
SERViÇO NACIONAL E' INTE.RNACIONAL

,

.

,

AG£NClA CD AUTORIZADA

ÉmLarqu.J rápiJoJ para Àll'ica

,

;'-...L.--, --roKtlL6iHliílJ:�-"'Q-�HCIA DI: TV.IIMO ALGARVE

,LOULE'
TELEF. 193

Agradecimento
José Joaquim Ramos
A família de José Joaquim

Ramos, na impossibilidade de
o' podl>Í'. fazer pessoalmente, ,.

por exiguidade de endereços,
�

vem por este meio agradecer
reconhecidamente, a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-lo à .sua última morada
e bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta
ram o seu pesar.

TOTOBOLA
35.· jornada - 5/5/9ii$

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 'Guimarães � Braga .-

2 Varzim - Barreirense 1
5 Porto - Benfica " 2

..

4 Sporting - Setúbal. 1
5 Sanjoanense. - Leixões 1
6 CUF - Tirsense .. 1
7 Leça -: B. Mar

..

1
8 Tramagat - Lamas,. . 1
9 Espinho - U, de Tomar. 1
10 Covilhã - Salgueíros . . x

11 Sintrense - Sesimbra. . x .

12 C. da Piedade - Montijo. 1
13 Olhanense - Torriense. 1

V.P.

Á Casa do Povo

de"Luz ode Tavir·a

destaca-se no desporto da fNAT
No Campeonato Nacional de Ténis

de Mesa realizado ern Guimarães' no
passado domingo, a equipa da Casa
do Povo de Luz de Tavira, conquis
tou a ,Taça da Zona Sul e classlfioou
sé em 5.° lugar na classificação geral.

VE.ND.EM-SE
Um prédio em Tavira, no

Alto de São Brás n." 7 e uma

courela de terra na freguesia
de Cacela, situada no Monte
da Hosa. "

Recebe, propostas em carta

fechada, reservando-se o, direi
to de entrega caso não interes
sem a João dos Santos Diogo
-'- Avenida Diogo Cão, 458� 6.°
andar - Flat - Lourenço Mar
ques.

formócia Mor.ia Aboim
TkVIRA

Comunica aos seus. Ex.mos
Amigos; que pôr motivo de
obres de modernizcçõo, .se
encontrá encerrada' por el-
gú'ns meses.

. "

"

.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon
tepio.:

I I-!()IEI VAS(() I)A flAMA
MONTE GORDO

AB�R�O TODO O ANO

1: C1411f-Â � 2()() �U¡\lt,,()1
RESTAURANTE.- BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.. 321. 32� 323 ViLA REAL DE SANTO ANTÓNIO I

Repartição de finanças do (oncelhn de Tavira
-

,

'.

AnúncIo
........�..........-....

. 2.& Publlcaçio.

Faz-se público; que no dia 9 de Maio de 1968, pelas
10 horas, na Repartiçãcde Finanças do concelho de,Ta
vira na execução' fiscal movida pela Fazenda Nacional,,

, ,

contra Cotefil-Construções Técnicas e Financiamentos,
Ld.", há-de ser posto em praça, pela primeira vez, para
ser arrematado, pelo maior lanço oferecido, um lote de

terreno destinado à construção do Hotel D. Afonso III,
segundo determinado projecto a apreciar pela Câmara

Municipal de Tavira, com a area de 5.000 metro�. qua
drados, situado no centro da cidade de Tavira-Horta del

Rei. com base no valor de 600.000$00.
São citados todos os credores incertos e desconhe

cidos da executada.

Tavira, 20 de Abril de 1968.

o Escrivão,
Valentim António Brás

Verifiquei:

9

S. Brás de Alpo'rtêl
,.

. Mecrologi. - Coñstituiu impres
sionante manífestaçãã de pesar o fu
neral de José Cirilo Uva, no passado
dia 21 do corrente.

' ,

Este estimado sarnbrasense falece
ra no dia 19 na cidade de Setúbal on
de há vários anos se achava radicado.
O extinto que contava 59 anos de

idade, era cesado com a sr.� D. Joa
quina Maria Correia Uva e pai da sroa
D. Maria Margarida de Sousa Gama .

Nunes, da menina Maria Luísa de
Sousa Uva e do sr. José Eduardo de
Sousa Uva, ,

,

Era irmão do sr. Joaquim Salustia
no Uva e das sr.ao Do Maria Policarpo
Uva, D. Francisca Uva, cunhado do
sr. Domingos Sancho de Sousa Uva il
das sr.as D. Mari Correia Uva Alearia, .

D. Ana Correia Uva, D. Maria João
Correia Uva e s/enro da sr.a D. Maria
de Sousa Correia.

.

À familia enlutada apresentamos
as nossas sentidas condolências. - C. O Chefe da Repartição de Finanças,

Virgílio Eduardo de Q/�ve.i�lf ; • t



GENTEGRADA
IR UlLA 111.llUII SU IBRMI
(9) por, ANT,ERO NOBRE

António do 6 da Silva
Olhanense que se notabilizou

como funcionário das Alfânde

gas do Ultramar e depois como
Juiz de Direito Substituto da
sua terra natal, Nasceu em

Olhão a 13 de Setembro de
1864, era filho de Domingos do
6 da Silva e de D. Maria da
Conceição dó 6 da Silva, irmão
de Lourenço do 6, que foi tam
bém uma das figuras olhanen
ses mais notáveis, e neto pa
terno de Joaquim Ribeiro, tri
pulante do célebre caíque Bom
Sucesso, que em 1808 foi &0
Brasil levar a boa nova da ex

pulsão .dos franceses.
.com 16 anos de idade ape

nas, mal tendo feito o seu exame

de instrução primária na terra
natal, deixou-se enfeitiçar, co

mo tantos outros jovens olha
nenses da época, pela miragem
da emigração ,para terras por
tuguesás de Africa e seguiu,
.numa das muitas levas de emi

grantes de,Olhão, para o sul de

Angola, onde se empregou nos

escritórios das armações de
pesca de Moçâmedes. Pouco
tempo depois, porém, deixou
aquela cidade e fixou-se _em

Porto Amelia, também nos. es
critórios das armações à valen
ciana, que eram propriedade
de um seu tio, ali estabelecido
de longa data.
Parece, todavia, que não se

deu bem na costa ocidental do
continente negro, pois mal atin
giu a maioridade transferiu-se
para Moçambique e aí iniciou
nova vida, como fiel de arma

zem das alfândegas moçambi
canas. Dotado de viva inteli
gência, grande amor ao estudo
e exc�pcionais qualidades de
trabalho, adquiriu então uma

muito razoável cultura, ao mes

mo tempo que; pelo seu fino
trato, inexcedível aprumo e

integridade de- carácter, se im
punha rápidamente aos cole
gas, aos superiores e a toda a

gente POOl queQl convivia ; e

com todos esses dotes e muito
estudo e muito trabalho, não
tardou que fosse sucessivamen
te promovido a categorías cada
vez mais elevadas do quadro
aduaneiro do Ultramar e en

carregado de missões cada vez

mais importantes e de maior'
responsabilidade nas alfânde
gas da provincia de Moçambi
que. Quando atingiu a idade
para a reforma era j.á Director
da Alfândega de Lourenço Mar
ques, então a mais importante

. de todo o ultramar português,
e tinha nesse cargo realizado
uma obra notabilíssima, em que
sobressaiam vários trabalhos
de melhoria do porto da capi
tal de Moçambique, louvados
muito justamente pelo Governo
da província.
ReCormado, regressou à sua

terra natal cheio do prestígio
que grangeara por terras afri
canas e Coi ali recebido e con
siderado desde logo como um

dos homens bons da vila, res

peitado e acatado por todos
como uma dos mais importan
tes e notáveis figuras locais.
Por isso, foi escolhido em 1903
para desempenhar as funções
de Juiz de Direito Substituto
da Comarca de Olhão, -cargo
que exerceu até fins de 1905;
e tendo sido chamado, durante
esses anos, inúmeras ve�eli à
_'

efectividade do serviço, por im
pedimento ou ausência do Juiz
titular, a sólida formação jurí
dica que adquirira no estudo, e
aplicação do Contencioso Adua
neiro em terras africanas, alia
da ao seu espírito de justiça
e são critério, permitiram-lhe
uma notaliilissima actuação,
que se impõe aos próprios ma

gistrados de carreira e a toda
a população. Nos livros do Tri
bunal \ de Olhão encontrámos
há anos vários despachos esen
tenças suas, lavradas como Juiz
Substituto, que alguns distintos
juristas, formados e de carrei
ra,' decerto não desdenhariam
assinar; encontrámos, mesmo,
a apreciação de um inspector
dos tribunais, deixada após uma
rigorosa inspecção ao Tribunal
da Comarca de Olhão, em que
aquele faz o mais rasgado elo
gio da forma como o Juiz
Substituto António do 6 da
Silva desempenhava as suas

funções e classifica de notáveis
alguns dos seus despachos.
António do 6 da Silva fale

ceu em Olhão em 16 de Dezem
bro de 1922 e está sep-ultado
no cemitério local.

(CONTiNUA)

p. S. - Um Leitor, em carta que
este jornal publicou hà semanas,
quis ter a bondade de recttficar um
passo do pequeno artigo que nesta
série dedicámos a Ioao Lucio Pe,
reira. A existência de um irmão do
poeta joão Lúcio não constava dos
nossos apontamentos, estes basea
dos quase exclusivamente em infor
mações oruis de pessoas mais ve

lhas, entre elas uma que foi muito
intima da familia em causa, mas

que poderia bem ter tnootuntãrta
mente omitido tal indicação; dai o
lapso ou erro que, com a amável
intervenção daquele leitor, ficou de
vidamente rectificada, como não
deixaremos de acentuar quando pu
blicarmos o trabalho em livro.
No último número deste jornal,

também J. B. pede que façamos uma

recttficaçâo na pequena noticia bio
gráfica que dedicámos a Raúl Pou
sâo Ramos, no que respeita no seu

local de trabalho .em Tavira 'e do
jornal taoirense em que colaborou,
A$ notas, a tal respeito, que possui
mos foram-nos fornecidas também
oralmente por pessoa de familia do
próprio Raul Pousão Ramos, que
aliás conhecemos muito bem; mas
isso não impede que estejam erra

das e esteja de facto certa a amável
rectiftcaçâo de J. B. (basta-nos ve

rificar, como agora fisemos, as da
tas cia . último número de Heraldo e

do primeiro de O Povo do Algarve,
para o vermos ... ). Falta assim,
apenas a indicação da firma pro
prietária da Fábrica Taotrense para
a gentil informação de J. B. ficar
completa a fim de a citarmos no

futuro lloro,
Aliás, porque não tivemos nem te

mos tempo de controlar por outras
vias todas as informações recebidas
por via oral, de gente velha de
Qlhão, é posstoet que aqueles não
sejam OB únicos lapsos ou erros

contidos nos nossos apontamentos
sobre Gente Grada da Vila de Olhão
e seu Termo. . .

' -

Por isso, não só ficámos muito
gratos àquele Leitor e a J. B. pelas
sups amáveis rectificaçôes (que,
multo lisongeiramente para o nosso
amor próprio, mostram ainda que
os nossos pobres e despretenciosos
escritos têm leitores, e lettores inte
ressados pelos nossos assuntos . ),
como o ficaremos a todos os demais
que queiram ter a gentileea de opon
tar-nos outros erros ou lapsos, que
venham a aparecer nesta série de
artigoe. Esta é uma forma de cola
boração dos nossos estimados leito
res que nunca desdenhámos. antes
muito estimamos e desejamos e,

portanto, longe de nos contrariar,
aborrecer ou magoar, nos deixa
sempre imensamente penhorados.

A. N.

o nUBE RECREATIVO TAVIRfNSE
[OMfMORA O nu 48: AniVERsARIO

o Clube Recreativo Tavirense co

memora no próximo dia 29, o
seu 48.0 aniversário.
A festa comemorativa terá lugar no

Salão da Escola de Pesca, com o pro
grama se�uinte:
Às 22 horas - Hino do Clube.
Às 22,15 - Sessão solene.

Às 22,45 - Baile abrilhantado por
um famoso conjunto musical e à meia
-noite - EspectáculQ <le Vllrie<la4es.

HUMILDADE

Entre as excursões que frequente
mente nos visitam prendeu-nos "

atenção a dos estudantes americanos
que há pouco esteve em Lisboa. E
porquê" essa mais do que qualquer
outra? É que a compunham rapazes
que para se poderem manter no estu
do se dedicam nas horas livres à pro
fissão humilde de vendedores de jor
nais.
Isto para a nossa educação rechea

da de preconceitos farfalhudos hor
ripila e faz-nos abrir os olhos esga
zeados de espanto. Mas pode ser al
guém de elevada posição social quem
tão humildemente começa? Nem se

quer têm antepassados cujas o-sadas
se revolvam nos túmulos, iradas de
índiqnação , •• Abrem-se as portas da
sociedade a quem não tem outras
cartas de nobreza além das do traba
lho? Conhecemos todos histórias p8'S
sadas no nosso país em que homens
ocupando lugares de destaque são re

cusados no casamento por a requeri
da ser de elevada jerarquia e o pre
tendente ter avoenqos com calos nas

mãos. Além de tudo o mais que não
nos propomos agora aqui esplanar
diz-nos a sabedoria popular, crisol de
larga experiência, em provérbio já
por nós anteriormente citado «que
em longa geração há santo e ladrão».
Ninguém diga - desta água não be
berei. Entretanto também entre nós
surgem, às vezes, esporádicamente,
casos interessantes de despreocupa-

.

cão heráldica. Contemos um passado
na nossa terra. E contamo-lo com
louvor e não para desprimor do me
nino com quem se passou, Tinha ele
12 anos e estava lá a passar as férias
maiores. Atracou ao cais para desem
barque um navio carregado com S!1-

cas de adubo Entre os descarrega
dores apareceu o nosso herói que se

empregou também em trazer para
terra as sacas. Interpelado por q ue o

fazia alegou como justificação que
era para saber quanto custava o tra-
balho. ,

Tantos que deviam s-r submetidos
a esta prova para criarem o respeito
por aqueles a quem desprezam' e que
amassam e pão com o suor do seu

rosto. E Quando o menino recebeu o

seu quinhão na distribuição final, ge
nerosamente o entregou aos seus

companheiros de ocasião. Felizmente
para ele tinha quem o mantivesse sem

privações, mas ele é que queria tomar
o !lasto do esforço penoso que tantos
fazem para se aguentar,
Queria compreender, sentir,
Pois que tivessem levado boas im

pressões do nosso país os simpáticos
ardinas americanos que, apesar disso,
um dia virão a ser grandes figuras na
sua nação sem qúe lá lhes perguntem
como começaram,

MISTÉRIO
Em Montemor-a-Novo, terra natal

de João Cidade, que a igreja elevou
aos altares com o nome de São João
de Deus, um homem com uma macha
da decepou a cabeça de um vizinho.
Quer isto dizer que o mesmo torrão
pode produzir um cardo de bicos
agressiVOS e uma mimosa flor de deli
ciosa fragância derivando para sabo
rosos frutos.
O berço é um mistério ...

INTERESSES

Têm reparado no crescente desen
volvimento das nossas Províncias Ul
tramarinas e na exploração das suas

riquezas minerais avultando entre es

tas o ferro e o petróleo? E estranha
a �ente o amor enternecido de tantos
pelos negros a quem eles nas suas

terras não reconhecem direitos, Tra
duzam amor por interesse e o proble
ma equacionado estará certo.

CEGOS
Numa reunião recente de médicos

especialistas de doenças visuais ha
vida no nosso país afirmou-se, natu
ralmente com base em dados estatís
ticos, que há no mundo 15 milhões de
indivíduos totalmente cegos, entre
ele- 1 milhãode crianças. Ascendem
a muitos mais os que não sendo com

pletamente invisuais sofrem de defi
ciências oculares. Muitos casos há
em que a cegueira é irremediável,
mas outros há eín que ela deriva da
falta de cuidados. E assentam neste
rolos que são motivados pela varíola,
as explosões das pedreiras, as bombas
dos foguetes e tantos da falta de pre
vidência nos diversos ramos do tra
balho.
Com as crianças, então, são preci

sos cuidados excepcionáis. Contemos
um caso do nosso conhecimento: uma
menina estava com sarampo e a mãe
teve de sair de casa para acudir às
suas necessidades. Recornendou-lhe
que se não levantasse, que se deixasse
estar quieta entre as roupas da cama.
Mal a mãe salu a criança levantou-se
abriu uma janela do quarto e pôs-se a
mirar o movimento da rua. Esta falta
de acatamento às recornendações ma

ternas custou-lhe a vista, Pesado cas

tigo. O sarampo em si não é uma

doença grave; é-o pelas. suas conse

quências
' De modo que todos deve

mos juntar os nossos esforços para
impedir estes trágicos acidentes na
medida 'em que podem ser evitados.

APERITIVO

Todos nós vemos pelas ruas casais
jovens a beijocarem-se, a apertarem
-'c. • .p"plrem·s.. Muitos estrEl-

-EM SAGRES

o aproveitamento no curso
� Attiyid,ades da Mo[-idade ,Portuguesa

Curso Distrital deCultura
e F-ormação Ju'venil

DeCORREU com I) maior interesse,
'na Pousada da JUlventude em Sa

gres, de ?í a 6 do corrente mês/o Cur
so Distrital de Cultura e Formação
Juvenil.
Participaram cerca de 40 alunos,

em representação dos Liceus de Faro
e Portimão e das Escolas Têcnicas de
Faro, Silves, Lagos, Olhão, Tavira e
Vila Heal de Santo António.
As actividades formativas que cons

taram de aulas e colóquios estiveram
confiadas aos srs. Dr. Luís dos Ino
centes Afonso, Dr. David Gonçalves
Sequeira, P.· Carlos do Nascimento
Patricio, P." .lülío Tropa Mendes,
Prof. José Manuel Trancoso Fortes
Rodrigues e Prof. João Francisco
Manjua Leal.
Foram monitores auxiliares deste

Curso os aluno'! que frequentaram o
último Curso Nacional de Cultura e

Formação Juvenil.
No final, os alunos foram sujeitos a

provas escritas de exame, ficando
todos aprovados.
No dia 6, pelas 19 horas, efectuou

-se o encerramento, sob a Presidência
de Sua Excelência Reverendissima O
sr Bispo do Algarve e do sr. Gover
nador Civil do Distrito, estando pre
sentes. o Delegado Distrital da M P.,
Delegada Provincial da .M. P. F , re

presentantes do Comissariado Nacio
nal e da Assistência Nacional, Presi
dente da Câmara de Vila do Bispo,
Directores de Escolas Técnicas, Sub
delegados. Regionais e outras distin
tas Individualidades desta Provincia.
O Assistente Nacional Adjunto, Re

verendo Padre Freitas da Costa, ce
lebrou a Santa Missa, proferindo na
altura própria uma vibrante exortação.
No momento da comunhão, numero
sos rapazes receberam o Pão Euca-
rístico.

.

Terminada a cerimónia religiosa,
efectuou-se no salão do auditório uma

sessão solene, com a Presidênci» do
Venerando Prelado e do Chefe do
Distrito.
O Rev." Padre Carlos Patrício,' Di",

rector do Curso, saudou todas as au

toridades e convidados e focou as li
nhas gerais da organização e da
estrutura desta actividade formativa.
Seguiu-se a entrega dos diplomas a

todos os alunos, acto que foi subli
nhado com vibrantes aplausos.
O sr, Dr. Adelino Gomes testemu

nhou o júbilo e o reconhecimento do
Comissariado Nacional pelo êxito do
Curso e reafirmou a vontade firme da
melhor colaboração em todas as acti
vidades que visam o progresso espiri
tual e moral da nossa [uventude.
Por último, o sr, D. Júlio Tavares

Rebimbas dirigiu palavras de fé, de
congratulação e de estímulo a todos
os participantes.
Seguiu-se um jantar de confraterni

zação que decorreu num ambiente da
melhor intimidade e compreensão.
Nos dias '7 e 8. os alunos, acompa

nhados dos professores, realizaram
uma digressão de estudo a Beja, Evo
ra, Vila Viçosa e a outros centros
históricos turísticos do nosso Pais.
Em Vila Viçosa, no Santuário da

Padreei-a. foi celebrada Missa de
Acção de Graças pelos frutos espiri
tuais deste Curso.

Pela Imprensa

Jornal da Costa do Sol

ENTROU no 5.° ano de publicação
este nosso prezado colega, orgão

defensor dos iuteresses dos concelhos
de Cascais e Oeiras, inteligentemente
dirigido pelo sr. João Martinho de
Freitas,
Por tal motivo, felicitamos na 'pes

soa do seu ilustre director todos os
seus colaboradores com Votos de
muitas prosperidades para o seu

jornal.

VENDE-SE ou AlUGA-SE
fábrica de Rolhas
Vende-se ou aluga-se, com a

área de 35 metros por 10, asso
bradada, com as respectivas
máquinas e casa de habitação,
em Lourosa - Vila da Feira.
Resposta para Manuel Irma

Rodrigues. - Telefone 968176.

de actualização para professores
influirá no prioridade
dos preferências para colocação
ATRAVÉS de um programa trans

mitido dos estúdios do Norte da
Rádiotetevlsão Portuguesa, cerca de
6 mil prolessores estão a seguir um
curso de aperfeiçoamento organizado
pelo Instituto de Meios Áudio-Visuais
de Ensino, com base nas estruturas
já existentes na Telescola, e orientado
no aspecto pedagógico pela Direcção
dos Serviços do Ciclo Preparatório
do Ensino Secundário.
Os professores inscritos acompa

nham o curso recebendo as lições'
quer indívidualrnente, através de um
televisor em sua própria casa, quer
colectivamente, em liceus ou escolas
técnicas que disponham de aparelhos
receptores de televisão, alguns dos
quais foram adquiridos para este efei
to, por intermédio do Imave.
O curso prolonga-se .até ao dia lO

de Agosto, mas as lições terminarão
no dia 15 de Julho. Entre I e 10 de
Agosto, realizar-se ão a prova final e
as reuniões de professcres e alunos.
As disciplines que compõem o cur

so são as seguintes: História e Geo
grafia de Portugal; Moral e Religião;
Ciências da Natureza; Maternáttca ;
Lingua Viva; Desenho e Trabalhos
Manuais; Educação Física; Educação
Musical; e Organização e Orientação
Escolares.

Frequência. e aproveitamento
Formas de verificação

A verificação da frequência e apro
veitamento dos professores inscritos
no curso, obtém-se pelos seguintes
processos: provas de controló, pro
postas inesperadamente no momento
em que -decorre a emissão da liçao e

às quais os participantes têm deres
ponder imediatamente e enviar; pai:
correio das 24 horas imediata",' as
respostas, que servem para verificar
a assiduidade, além de constituirem
elemento adjuvante na apreciação fi
nai do aproveitamento; provas de fre
quência, a realizar em datas anuncia
das no Boletim lníormativo, que é
enviado aos inscritos no curso com,
pelo menos, uma semana de antece
dência em relação a cada mês; e a

prova escrita final, no termo do cur
so. Com as informações obtidas atra
vés do conjunto destas provas consti
tuir-se-á, para cada participante no

curso, um processo individual que
fornecerá elementos de apreciação
de prioridades, quando se considera
rem as preferências para provimento
dos lugares de professores proviso
rios, que foram requeridos.

Aniversário - A Sociedade Re
creativa de Santo Estevão comemora
no próximo dia 1 de Maio, o seu 40.0
aniversário da sua fundação.
A direcção da modesta colectivida

de para festejar a efeméride, além de
outro" atractivos, realiza na noite do
referido dia um grandioso baile abri
lhantado por uma maqntñca orques
tra de jazz, com o seu vocalista pri
vativo,

Estrada em mau estado - E'
inacreditável o estado ..m que se en
contra a estradá. chamada do Val da
Palma, entre o Prego e a aldeia de
Santo Estevão.
Numa época em que a palavra pro

gresso anda tanto em voga, ali existe,
sim, mas em negativo. O seu estado
pode classiíicar-se de intransitável ou
de absoluto abandono. Em tempos já
distantes os lavradores mais interes
sados contribuiam de qualquer modo
para a reparação da referida estrada,
na certeza de que agora também o

faziam, mas, infelizmente, nem sequer
surge alguém com a firme decisão,
actividade ou competência de se inte
ressar por aq uele indispensável me
lhoramento,
O nosso jornal sempre atento aos

mais justos anseios das populações do
nosso concelho, solicita de quem de
direito a melhor atenção no sentido
de se proceder o mais depressa pos
sível a reparação da estrada a que
tão oportunamente nos referimos.-C.

CENTRO
DE TURISMU E INFORMAÇÃO
DA ClSA DO ALGARVE

EM LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30 - leI. 323240

Agradecimento
Maria Sebastiana Andrade

Ferreira, na impossibilidade de
o poder fazer por motivo de
doença de seu marido, vem

por este meio, expressar o seu

profundo reconhecimento, a to
das as pessoas que a visitaram
pelo talecimento de seu Pili,

nham; nós não: Não é antes das re

feições que é costume tomarem-se os

aperitivos?
Trindade e Lima


